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Nossa Opinião 


) Je sus O Espírito De Jesus 


Na obra onde estabelece com nitidez 


m a distinção entre Jesus de Nazaré e Jesus 
ri S O Cristo, Herculano Pires assinala 


também: “A Civilização Cristã, nascida 


em sangue e em sangue alimentada, não 
qa e S U Ss possui o Espírito de Jesus”, mas apenas 
“o corpo mitológico do Cristo, morto e 


bra espirita. É exangue”. 
A de Nazaré ss 
Ibilidade de Kardec, embora náo objetivando a 


upação ética 
ssim bem o 


A n y e criação de mais uma religião cristã, 
Cristãos do mundo Inteiro comemoram, nesta epoca, o incursionara pelo resgate do que 


nascimento de Jesus Cristo, personagem que pouco se identifica Herculano denominaria “o Espírito de 
com a figura humana e histórica de Jesus de Nazaré, Jesus”, Para que isso fosse possível, 
advertiu Kardec, necessitaríamos 
abstrair tudo o que as religiões cristãs 


"ouxeram à 
vre pensar. E 


es como os A fé que une os cristãos consagraram como sendo verdades 
de Ernie 4 E E 4 , Inquestionáveis acerca da vida material, 
Em sua festejada obra “Revisão do Cristianismo”, J. Herculano Pires sustenta a dos dogmas, assim como dos milagres e 
ami istência de um “abismo entre Jesus de Nazaré, filho de José e Maria, nascido em profecias a Jesus Cristo atribuidas. E que j 
a x. “até, na Galileia, e Jesus Cristo, nascido da Constelação da Virgem na Cidade do Rei dos evangelhos dos cristãos ficássemos 
asa mw, em Belém da Judeia segundo o mito hebraico do Messias” E o Pmoralade Jesus 
lar um novo ” ? i (Introdução de “O Evangelho Segundo o 
digo cristão, O cristianismo, cujas comemorações mais importantes são o Natal (nascimento) e Espiritismo”). Kardec sabia ser essa a 
los enstáos: fáscoa (ressureição), tem toda sua dogmática fundada no “Mito Jesus Cristo”, sa de superar o mito e resgatar o 
nt) e prenhes nnda pessoa da Santíssima Trindade, Deus feito homem para salvara humanidade do plo: a ¿ 
an-François tado original, cometido por Adáo e Eva ao desobedecerem as ordens de Jeová, no . Amplos setores o movimento 
niso. E, pois, a crença na figura emblemática do “messias”, “salvador”, “redentor” espirita mundial ainda não atentaram 


h dad identifi tod A arq istäs do Ori d para o significado da advertência 
1, tempos de 'lumanidade que identifica e une todas as organizações cristãs do Oriente e do kardeciana. Por isso, insistem em manter 


idente, fazendo do cristianismo, ao lado do judaísmo e do islamismo, uma das três o espiritismo como mais uma entre as 
andes religiões monoteístas do planeta. Pela fé cristã, o Deus único desdobra-se em milhares de religiões cristãs. Com efeito, 


pessoas: o Pai, o Filho (Jesus Cristo) e o Espírito Santo. muitos centros espíritas se parecem mais 

com templos do que com núcleos de 

aFeira  Crençase igrejas -o fator de desunião estudo, conhecimento e aprimoramento 
Costa intelecto-moral, objetivo central do 
orador do Mesmo preservando, ao longo de 2.000 anos, a fé fundamental na divindade de espiritismo. Suas práticas pouco diferem 
de Porto “S Cristo, Deus que encarna, morre e ressuscita para salvar a humanidade, o dos ritos, das liturgias de curas, cánticos, 
ncista dos anismo, ao curso da história, fragmenta-se em um sem número de segmentações. rezas, pregações e oumações que 
is uma obra | £o Século XI, a Igreja Católica Apostólica Romana reinou soberana sobre todos os  earacterizam as igrejas. O cenário 


3 è a s ; q z ng preserva e nutre velhos clichês mentais 
rto Alegre, sãos. Foi quando ocorreu a 1 grande cisma, dando origem à Igreja Cristã Ortodoxa trazidos de encarnações passadas. Sobre 


sessão de Oriente, hoje com duas vertentes: a grega e a russa. Com Martinho Lutero, no Jesus, por exemplo, com facilidade, o 
novo livro: f jo XVI, a Igreja Católica sofre sua 2° grande cisma. A chamada Reforma | espírita cristão seguirá vendo-o como o 
estante abre caminho para um número ilimitado de igrejas que, hoje, se espalham messias, o “cristo”, miraculosamente 


ÓN bando todo. No ano de 2001, a World Christian Encyclopedia, publicação da | concebido pelo Espírito Santo, nascido 
cia?”, “Por É É k a a de uma virgem, na manjedoura, 
or tras tord University Press, Inc. (Nova Yor ) registrava a existência de 33.830 crucificado e morto para resgatar nossos 
vivenciaro  Minacócs cristãs. Nos últimos anos, especialmente na América Latina, a expansão pecados. 


las no livro, | pentecostalismo e do neopentecostalismo tem propiciado a criação de centenas de 


: Sa à pod p E, no entanto, étempo de vê-lo como 
16h do dia | penas e grandes igrejas cristãs, com liturgias, ordenamentos e crenças diferentes, 


O homem, o espírito lúcido que aqui, um 
jal RS. Às | hora com um elo comum: a fé no que Herculano denominou de Cristo Mitológico, dia, encarou para iluminar consciências, 
lógrafos no | que não se confunde, segundo advertiu em sua obra, como personagem histórico | semear, cultivar, vivenciar e impulsionar 

us de Nazaré. Hoje podem girar em torno de 50.000 as denominações cristãs no > a do amor universal, 
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ensagem do Presidente 


Final de Ano 


Todas estas mudanças (...) não são frutos apressados, 
mas constituem-se no resultado de incessantes permutas 
elaboradas e desenvolvidas, nos dois planos da vida, entre 
aqueles que mais se preocupam e se dedicam à casa. 
(Mensagem do espírito Joaquim Cacique de Barros, ditado à 
médium Elba Jones, no CCEPA, em 05. 04.1986) 


Chegamos ao final 
de 2010, e embora isso 
represente apenas uma virada 
no calendário, visto que a vida 
e as coisas continuarão 
naturalmente seu curso, cabe 
uma palavra de avaliação do 
que a nossa instituição viveu 
neste ano que finda e uma 
rápida projeção para o novo 
ano. 


“impulsionados pela união e pelo entusiasmo, 
persistiremos neste propósito“. Rui Paulo 


O Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre deu 
prosseguimento ao seu 
propósito de congregar pessoas dispostas a conhecer o 
Espiritismo ou a aprofundar seus conhecimentos através do 
estudo, do debate, da reflexão, dentro do grupo de estudos e nos 
eventos e reuniões envolvendo todos os trabalhadores da casa, 
compartilhando experiências. É de salientar, neste ponto, a 
promoção de encontros periódicos intergrupos (reunindo os 
grupos noturnos, às quintas-feiras, e os grupos diurnos, às 
quartas-feiras). E também a realização de seminários mensais, 
igualmente integrando os grupos, oportunidade em que se 
escolhia previamente um tema para debate. Esta dinâmica 
revelou-se eficiente e satisfatória para o fim objetivado. 


Merece especial menção a efetivação do II Encontro 
Nacional da CEPA-Brasil, em Bento Gonçalves, de 03 a 06 de 
setembro. O CCEPA aceitou o convite da CEPA-Brasil e 
assumiu a execução deste grande e significativo evento, que 
reuniu espíritas deste e de outros Estados, contando ainda com 
a presença de companheiros da Argentina. A tarefa exigiu, mais 
uma vez, esforço e doação por parte da Comissão 
Organizadora composta por companheiros do CCEPA, com a 
decisiva colaboração do Lar da Caridade, da cidade anfitriã. E 
o resultado foi sucesso total. 


Certamente, impulsionados pela nossa união e pelo 
nosso entusiasmo para o estudo e para a vivência da filosofia 
espírita, persistiremos neste propósito, esperando que 2011 nos 
propicie felizes realizações. 


Rui Paulo Nazário de Oliveira 
Presidente do CCEPA. 


“Vpiniáo 


Opiniáo do Leitor 


Kardec retocou? 
Sobre os artigos em Enfoque de Augusto Aral 
Gulho/10) e de Wilson Garcia (outubro 10), não encontrei 
Obras Póstumas (Minha iniciação ao Espiritismo) declara 
de Allan Kardec de ter “retocado” comunicações de Esp 
Retocando as respostas dos Espíritos (para corrigir 
melhorar) estaria AK contradizendo a declaração veiculada 
Revista Espírita 1858, pag. 5, assim: ".. Fazemos anotar, ag 
Tespeito, que esses princípios são aqueles que decorrem d 
próprio ensinamento dado pelos Espíritos, e que farem 
sempre, abstração das nossas próprias ideias”. Já cumpr 
anos e agora, depois de participar das atividades da $ 
Espírita Kardecista durante 50 anos, há dois anos 
"aposentadoria". Entretanto, continuo participando 
pequeno grupo de estudos do Espiritismo , com reunie 
semanais. Na leitura do Opinião surpreendeu-nos a expresé 
"retocar" e daí a nossa impertinência na busca 
esclarecimentos a respeito, sem o propósito de polemizar, n 
mesmo de curiosidade. Desde que assisti, aqui, palestra deJ 
Regis, na década de 70 ou 80, aprendi a diferenciar a Doutr 
Espírita do Espiritismo brasileiro (religioso). Considero 
por isso, um livre-pensador. 
Cordialmente, 
João José Guedes — Santos/SP 


Gro 


CONHEÇA MELHOR O CCEPA, SUAS IDE 
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CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
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BOLETIM INFORMATIVO DA COCH 


to Araújo 
ontrei em 
leclaração 


V 
A a RA DA CEPA. 
¿Como nos ven? 


Espíritos. f 
. . EM 
orrigir ou Dante López 
iculada na y. Presidente de la Confederación 
otar, a esse MES Espirita Panamericana 
correm do ra , 
En estos días asistimos a la Muestra del Museo Roca de Buenos Aires. 
> faremos, > F Y a A 
¡ 89 litambién se lanzó el Libro “Cuando hablan los espíritus”, producto de una 
papa tjetiva y concienzuda investigación de tres profesionales idóneos. 
s da Soc. Creo que es la primera vez, por lo menos en Argentina, que autores no- 
anos,pedi spiritas escriben un libro sobre Espiritismo sin la intención de atacarlo. Es 
pando de | seresante para nosotros entender como nos ven los que, interesados por 
1 reuniões iservarnos como fenómeno cultural, se acercan a nuestras instituciones, nos 
expressáo revistan y nos piden permiso para asistir a nuestras reuniones. 
busca de Vale la pena consignar que sólo pudieron visitar once de las más de 
nizar nem | *ientas sociedades espíritas existentes en Argentina, lo cual constituye 
m de PS amuestra significativa si verificamos que son algunas de las más activas en 
a ; ¿Espiritismo argentino. 
a Doutrina 


Un indisimulable simpatía por los “amigos espiritistas” se desprende 
“las conclusiones expresadas por los investigadores en el epílogo del libro, 
aque, como ellos mismos expresan, no han logrado convencerse 
tamente de la realidad de las teorías espiritistas. Nos ven como personas 
m buenas intenciones de progreso personal, colectivo e inquietudes 
lidarias, idealistas un tanto utópicos de una doctrina que tuvo momentos de 
plendor y que está pasando por una etapa de cierto letargo. Nos ven mirando 
y sia adentro, y sin ánimo para salir al encuentro de una demandante y 
3 IDEIAS | sesitada sociedad humana, un tanto anclados en los mejores momentos de 
LOGS: f zes del siglo XIX y principios del XX, cuando se produjo el mayor 

2 = | mctoen la sociedad a través de los fenómenos de efectos físicos, también 
meidente con los fuertes ataques que recibió el Espiritismo de parte de las 
igiones tradicionales y de algunos otros sectores de la comunidad que 
an en el Espiritismo una amenaza a las creencias tradicionales. ¿Tal vez 
adicionados por tantos ataques? ¿Con miedo a sufrirlos nuevamente? 

Salvo raras excepciones, ven al Espiritismo en Argentina en un 
reso de declinación y con pesimismo sobre su futuro, aunque los espíritas 
iestran convicciones cada vez más fuertes acerca de la vigencia de los 
stulados de la doctrina, apoyadas ahora no tanto en los fenómenos sino en 
saportes de la ciencia ortodoxa y la presencia en los medios de 
mnicación. También nos ven trabajando por recuperar la unidad, 
impre buscada sin éxito a raíz de diferencias que observadas desde afuera 
recen tan decisivas”, como señalan los autores. 

Sobre las sesiones mediúmnicas que tuvieron la oportunidad de 
mpartir manifiestan que movilizó en ellos sentimientos íntimos de duda y 
xos de que fueran realidad esos mensajes “del más allá” desde su 
xómoda posición” de observadores. Interesante e inédita visión que nos 
ide llevar a revisar nuestra postura como espíritas en Argentina, 
slindonos a actualizar la potencialidad de nuestras sociedades espíritas 


sidero-me, 


ITURA fules, abriéndonos de nuevo al mundo, sin falsas pretensiones de 
pedido de atación de la verdad pero ofreciendo la doctrina espírita como una 
para o imativa, como un camino válido en la búsqueda de la certeza de la 
Rees timuidad de la vida como una demostración cabal de la Justicia de Dios ya 
>mpanhado és de ella, la demostración de su inmensa misericordia. 
ei BA Animándonos a salir del ostracismo auto-impuesto, formándonos y 
te vibrante scitándonos para enfrentar micrófonos y periodistas, volver a ocupar 
rta-voz do Ẹ imas de opinión, publicar libros nuevos que aporten la visión espírita de 
É Spini ¡problemas actuales que enfrenta la sociedad. Revisar nuestras políticas 
o Centro atas acerca de la necesidad de incorporar a los niños y los jóvenes a las 
ta de Porto À idades como elemento vital de renovación y apertura. Un camino hacia 
tura anual a E j Z 
JS$ 30.00. imor Universal, que debemos conquistar como humanidad a través del 


rollo de la conciencia moral individual y colectiva. 
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Museu Roca-Buenos Aires-Argentina 


El Espiritismo en la voz 


de los Espiritistas 
Dante López 


Después de una investigación de más de cuatro años con fondos de la 
UNESCO para Conservación del Patrimonio Inmaterial de los Pueblos, y una 
beca de la Parapsycologycal Association, el Museo Roca-Instituto de 
Investigaciones Históricas, dependiente de la Secretaría de Cultura de la 
Nación, encomendó a tres profesionales una tarea más que interesante: 
relevar la Historia del Espiritismo en la Argentina. 


El Profesor Juan Gimeno, el Lic. en Psicología Juan Corbetta y la 
Lic. en Museología Faviana Savall se dispusieron a contactar, visitar, 
entrevistar y recopilar cientos de horas de grabación de entrevistas 
personales, fotocopiar actas de sociedades espíritas, fotografiar objetos, 
participar de reuniones, y analizar todo el material posible acerca de la 
llegada y evolución de la doctrina espírita en la Argentina. 

El resultado fueron dos exposiciones, una en el año 2006 denominada 
“Imágenes de lo Oculto” y otra en noviembre de 2010, “El Espiritismo en la 
voz de los Espiritistas”, ésta última coincidente con el lanzamiento de un 
libro firmado por los tres investigadores llamado “Cuando hablan los 
Espíritus”, en el que plasman sus experiencias a lo largo de estos cuatro años 
de investigaciones. 

En el acto de lanzamiento de la exposición, estuvieran la directora del 
museo, licenciada María Inés Rodríguez, el Dr. Alejandro Parra, Nilda 
Brunetti de la Sociedad Constancia y Jorge Close de La Fraternidad, que 
apoyaron en la investigación y orientaron la búsqueda. Alejandro Parra es un 
conocido parapsicólogo argentino, miembro de la Parapsychologycal 
Association de Nueva York, autor de varios libros y presidente del Instituto de 
Psicología Paranormal de Buenos Aires. 

En el mismo acto, la Sociedad Constancia presentó un libro inédito del 
célebre espírita argentino Cosme Mariño (1854-1927) titulado por el autor 
“Memorias de un hombre mediocre”. EI original de este libro, 
mecanografiado allá por los años 20, fue entregado hace poco tiempo por la 
esposa del también conocido espírita argentino César Bogo a la Sociedad 
Constancia para que “se haga lo que se considere mejor”, 

El Acto de Apertura dio por inaugurada la muestra en la que se 
exhibieron fotografías de sesiones, tablas ouijas utilizadas por los primeros 
espíritas, supuestas materializaciones de piedras y objetos, además de actas 
de sociedades y una reseña de las principales instituciones espíritas 
argentinas de la actualidad. La muestra estaba impecablemente presentada y 
ocupaba tres amplias salas del museo. En la apertura se lanzó la invitación 
para una serie de conferencias públicas que tuvieron lugar en el auditorio del 
museo con la participación de todas las sociedades espíritas que previamente 
se habían inscripto. Así, durante más de 30 días el Museo Roca fue la voz de 
los espiritistas en Buenos Aires. Una ocasión verdaderamente única para 
expresarnos. Por el museo pasaron durante estos días infinidad de personas 
interesadas en el Espiritismo y también fueron brindadas una interesante 
cantidad de conferencias espíritas sobre los más diversos temas de la doctrina 
espírita. 

Desde CEPA y con el apoyo de CREAR hemos participado con 6 
conferencias, a cargo de distintos referentes especialistas en otras tantas 
áreas. “Educación Espírita” a cargo de Mónica Ruiz Díaz, Paula Culzoni y 
Marcela Novello; “Responsabilidad Social Espírita”: Gustavo Molfino; 
presentación del libro Espírita “La otra mirada”: Alicia Ristorto y Raúl 
Drubich; “Mediumnidad: del Fenómeno al Método”: Dante López. Y como 
nota para destacar la presencia del venezolano Jon Aizpúrua quien viajó 
especialmente desde su país y ofreció dos conferencias: “El legado vivo de 
Porteiro” y “El Espiritismo Argentino en América.” 
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AMÉRICA ESPÍRITA A 
Notícias. 


Em Abril/2011, na Espanha 


I Congresso Internacional 
de Espiritismo 


De Dévora Viña 
Carrascoso, presidente da 
Asociación Internacional 
para el Progreso del 
Espiritismo, AIPE, 
recebemos: 

“Queridos amigos, desde la 
Asociación Internacional para 
el Progreso del Espiritismo 
(A.LP.E.) tenemos el gusto de 
invitarles a participar en 
nuestro I Congreso 
Internacional de Espiritismo, 
que tendrá lugar los días 29, 
30 de abril y 01 de mayo de 
2011 en la ciudad de Salou 
(Tarragona). 

Adjuntamos 
programa y animamos a 
realizar vuestras reservas 
antes de final de año, es 
importante para no quedarse 
sin plaza, como podréis 
comprobar contaremos con un 
importante número de 
conferenciantes 
internacionales que tendremos la oportunidad de escuchar esos días, 
disfrutaremos de un ambiente cordial, familiar y cercano. 

Esperamos que el programa sea de vuestro agrado, un fuerte 
abrazo”. 

A programação pode ser conhecida no site da AIPE, 
omganizadora do Congresso: www.progresoespiritismo.org . Com o 
tema central “Contribución del Espiritismo para el Progreso de la 
Humanidad”, já estão confirmadas as participações dos seguintes 
expositores: Mauro Barreto Rodrigues (La Palma — Espanha), 
David Santamaría (Barcelona, Espanha), José Carlos Miranda 
Lucas (Caldas da Rainha, Portugal), Moacir Costa de Araújo Lima 
(Porto Alegre, Brasil) Dévora Viña Carrascoso (Presidente de AIPE 
— Espanha), Jacques Peccatte (Nancy, Franca), Esteban Pérez 
López (La Palma — Espanha), David Estany Prim, (Tárrega, 
Espanha), Dolores Martinez e Manuel Soñer (Tarragona, Espanha), 
Marcelo Molfino (Rafaela, Argentina) e Dante López (Presidente de 
CEPA, Argentina). 

Maiores informações sobre inscrições, alojamento, valores 
e formas de pagamento, através do e-mail: 
progresoespiritismo(yhotmail.com 
ou telefone 676.15.28.03 (com Dévora) 


[AMECA esrin CEP pese 
-— - www.cepainfo.org 


Editor: Milton R. Medran Moreira Presidente: Dante López 


Dévora Viña Carrascoso, 
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IV Fórum do Livre Pensar 
- marco de integração 


Neventon Vargas 


Com o tema “A construção da identidade esp 
aos dias atuais”, realizou-se em João Pessoa o IV F 
Pensar Espírita de 12 a 14 de novembro de 2010, 
Centro de Educação da Universidade Federal da P 
com participantes de diversas regiões do país. 


Além dos participantes da Paraíba, t 
representantes do Ceará, São Paulo, Paraná, Santa 
Grande do Sul. Augusto César Dias de Araújo, 
Ciência da Religião pela Universidade de Juiz 
abordou, na abertura, o tema "Espiritismo: a ques 
espírita e a obra de Allan Kardec”, impressionando 
profundidade da sua explanação, além de as 
kardeciana até então pouco explorados. 


A participação sempre alegre e descontraída de 
no decorrer do evento deu o toque artístico ao 
declamou e cantou na companhia do filho Merlâni 
uma amostra do talento nordestino. 


Os painéis, ricos em debates e troca de ideias, 
um encontro livre pensador e alteritário, co 
manifestações de todos os presentes, o que deix 
organizadores por terem atingido os objetivos a qu 
ainda que não tenha havido o aprofundamento des 
enfoques devido à abrangência do tema geral, o qu 
fórum permanente. A ASSEPE já pensa em futuras 
debates para contemplar alguns temas específicos. 


Todos os painelistas foram extremamente 
explanações, bem como nos debates com um p 
interessado. Deram sua contribuição nos painéis o: 
Alcione Moreno (São Paulo/SP); André 
(Fortaleza/CE), Augusto César Dias de Ar 
Grande/PB); Breno Henrique de Sousa, Carlos G 
César Farias, Raquel Maia e Severino Celestin 
Pessoa/PB); Gustavo Leopoldo Rodrigues 
Preto/SP); Marcelo Henrique Pereira (São Jos 
Ward da Rosa (Pelotas/RS); Milton Medran Mor 
Nazário de Oliveira (Porto Alegre/RS). 


O Fórum de João Pessoa deixou um m 
interação e integração com a diversidade e com 
lançando as bases para desbravamentos mais ous 
privilegie sempre a livre expressão do pensamento 
ideias e a evolução social.. 


Mesa de abertura do Fórum. A partir da esq.: Geylson Kaio (mestre 
Medran (CEPA); Alcione Moreno (CEPABrasil), Matheus Laureano (A 
(Depto.Ciência da Religião, da UFPB) e Augusto Araújo (conferencista). 


ginaz OPiniāo 


Milton Medran Moreira 


Espírita E mo es 
P * Opinião em tópicos 


ita: de Kardec 
rum do Livre 
o Auditório do 
aíba, contando 


Em Joáo Pessoa 

No IV Fórum do Livre Pensar Espírita (João Pessoa 12 a 14/11/10), dei 
kpoimento fazendo esta reflexão: minha geração e eu, no meio espírita, tivemos 
privilégio de vivenciar importantes mudanças que começam a produzir frutos 
maduros. Metaforicamente falando, pode-se dizer que assistimos ao processo de 
fansição da modernidade para a pós-modernidade espírita. Integrantes de um 
movimento bem comportado, disciplinado, que tinha, até a década de 80 do 
culo passado, a unificação como valor primordial, desencadearam, em seu 
próprio meio, uma importante revolução de ideias cujos resultados agora se 


mbém havia 
Catarina e Rio 
loutorando em 


de Fora, MG, hzem sentir mais concretamente. 
e Sempre que nos permitimos h te, dentro d 
presentes pela pre q Sp mos pensar livremente, dentro de um grupo, 


nntribuimos para a eclosão de um processo de fragmentação e de segmentação, 
aracterísticas próprias da pós-modernidade. É natural que isso gere 
ntranquilidade, no meio onde esse processo acontece. Não há progresso sem 
tansgressão. 

Os movimentos hegemônicos 

As religiões têm horror a esse processo. As ditaduras e todos os 
movimentos hegemônicos também. Entre nós, o processo de arejamento é, 
tomumente, visto como artimanha “das trevas”. Muito se disse e ainda se diz, no 
teio espírita brasileiro, que o grupo laico ou livre-pensador são os “inimigos 
tiernos” do espiritismo. 

Pensar e fazer pensar gera desacomodação. Ser livre não é tão fácil 
sim. A maioria de nós chegou ao espiritismo proveniente de estruturas 
tligiosas marcadamente dogmáticas e autoritárias. Apenas trocamos de 
Bligião, reproduzindo velhos modelos. Trocar de religião é relativamente fácil. 
Kibstituimos a “igreja” ou a “instituição” à qual deviamos prestar obediência 
proutras estruturas hegemônicas. Se, de repente, nos pomos ou somos postos 
elizes nas suas ba delas experimentamos uma sensação inicial de solidão e isolamento. O 
áblico atento e Blema passa a nos ver como na irregularidade, na ilegitimidade, na “heresia”. 
. companheiros, fistacasa espírita não é “federada” não é “espírita”. “Cuidado com ela!”, dirão 
Luiz Bezerra Ê s 
ujo (Campina Aunião dos espíritas 
rimaráes, Júlio De que forma se poderá manter uma estrutura organizacional fiel à 
da Silva (João posta espírita e capaz de, efetivamente, unir os espíritas? Reconhecendo-lhes 
daré (Ribeirão idireito de pensar livremente, tendo por base os princípios basilares do 
$/SC); Homero Piritismo. Facultando-lhes a livre associação a quantas entidades desejarem. 
sira e Rui Paulo nunciando ao princípio da autoridade de orientar o movimento, substituindo- 

wpelo estimulo ao debate e à construção plural de ideias. Não importa que 
; iviramos sobre questões adjetivas ou procedimentais, desde que estejamos de 
co histórico de gordo nas questões substantivas chamadas por Kardec de “credo espírita”, o 
a universidade, mo” que nos deve unir. 
ados em que se Os últimos eventos promovidos pela CEPABrasil, em Bento Gonçalves 
O progresso das tem João Pessoa, provaram que, mesmo divergindo, se formos capazes de nos 
gonhecer mutuamente como titulares dessas prerrogativas, nos unimos mais. E 
s. também, a nos amar muito mais. 
O futuro do espiritismo 
Às vésperas de completar 70 anos de vida, 30 dos quais dedicados 
oritariamente à difusão e à vivência das ideias espíritas, saúdo o advento dessa 
e pós-moderna do espiritismo que começa a se esboçar. Isso poderá levar a 
certa desinstitucionalização. Ao reencontrar-se com o livre-pensamento, 
de Allan Kardec, claramente, quis inseri-lo, o espiritismo vai ao encontro de 


sctos da obra 


Merlânio Maia 
vento. O poeta 
“Júnior, dando 


oram dignos de 
espaços para 
u satisfeitos os 
se propunham, 
jável em alguns 
2 requereria um 
portunidades de 


LIVRE Eq as ideias generosas que o moderno humanismo plasmou e sustenta. Referi 
'PIRITA > E 1o,em meu depoimento em João Pessoa. 
nbro de 2010 «p= do — e esse deve ser o objetivo de todos os espíritas — conseguirmos a 


na simbiose entre espiritualismo e humanismo, talvez nem haja mais 
rena 3. pago para um movimento espírita ou, mesmo, para centros espíritas, nos 
de cerimônias) Milton Nldes hoje existentes. Muitos poderão interpretar isso como a derrocada do 
ASSEPE), Neide Mieli piritismo. E, no entanto, aí mesmo é que se terá atingido o que Léon Denis 
amou de “o reinado do espírito 
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O Rio Grande na Paraíba 

Duas instituições espíritas gaúchas filiadas à CEPA 
contribuíram, com expositores, na realização do IV 
Fórum do Livre Pensar Espírita, de 12 a 14 de 
novembro último, em João Pessoa/PB. Rui Paulo 
Nazário de Oliveira e Milton Medran Moreira, do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, participaram no 
painel “Espiritismo em Movimento”. A delegação do 
CCEPA contou ainda com a participação de seus 
associados Beatriz Urdangarin, Margarida Nunes (de 
Florianópolis, SC) e Silvia Moreira. Por sua vez, a 
Sociedade Espírita Casa da Prece, de Pelotas, enviou dois 
representantes: Homero Ward da Rosa, expositor no 
painel “O Que é o Espiritismo”, e sua esposa Regina. 

A delegação gaúcha ao evento de João Pessoa ( na 
foto) foi integrada também por Maria Leonor, do 
Instituto Espírita Terceira Revelação Divina (Porto 
Alegre). 


FÓRUM DO ¡LIVRE 
PENSAR ESPIRITA 


12, 13 e 14 de novembro de 2010 


Moacir faz a última conferência 

do ano no CCEPA 

Neste mês de dezembro, a tradicional palestra da 
primeira segunda-feira do mês (dia 6, segunda-feira, às 
20h30) no Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 
estará a cargo do Professor Moacir Costa de Araújo Lima, 
físico e escritor que acaba de lançar o livro “Consciência 
Criadora”. Moacir autografará seu livro aos interessados, 
após a conferência. 


2º FEIRA - 06 DE DEZEMBRO - 2010 - 20h30 


Toda tentativa de analisar o personagem Jesus sob a ótica 
espírita principia pelo questionamento de Kardec aos 
Espíritos, aposto no item 625, de O livro dos espíritos, sobre o 
modelo ou guia para a Humanidade planetária. A resposta, na 
competente tradução do Professor Herculano Pires é "Vede 
Jesus", Obviamente, não estamos falando de Jesus Cristo, o 
mito inventado pela religião cristã oficial (Catolicismo) e 
reproduzido por todas as que lhe sucederam no tempo, um ser 
meio homem meio divino, filho único (?) de Deus ou 
integrante do dogma da Santíssima Trindade (Pai, Filho e 
Espírito Santo), como apregoam as liturgias. 


Falamos do homem, cujos registros físicos 
(históricos) são mínimos, mas que teria vivido há 
pouco mais de dois mil anos, no Oriente Médio, 
dono de uma filosofia de vida própria e que 
marcou a história humana ao ponto de dividi-la 
entre antes e depois de sua passagem. Jesus de 
Nazaré, este o seu nome. Mas é este o J. esus 
apresentado nas instituições espíritas? É este o 
Jesus referenciado nas obras pós-kardecianas, 
sobretudo aquelas de origem mediúnica? Cremos 
que não! Há uma diferença muito grande entre a 
realidade e a imagem que foi construída - muito fortemente em 
função da influência das religiões sobre o arquétipo coletivo. 


Alguns dos problemas mais graves na abordagem 
"espírita" de Jesus já principiam pela gravidez de Maria (dita 
Santíssima pela tradição religiosa e, portanto, submetida a uma 
gestação sem ato sexual, sob a interferência do Espírito Santo), 
o que levou à consideração de que o carpinteiro seria um 
agênere, posto que detentor de um corpo não-físico, mas 
fluídico, porquanto não teria ele suportado as dores e 
lacerações a que foi submetido, na paixão e crucificação. 


Tais teorias nunca seriam concordes à Filosofia Espírita, 
porque representariam a negação dos mínimos princípios ou 
fundamentos básicos espiritistas. Maria e José, tidos como pais 
de Jesus, tiveram um relacionamento normal - como o de 
qualquer casal - e Jesus, Inclusive, teve vários irmãos, sendo o 
primogênito da prole (vide a passagem "Quem são minha mãe 
e meus irmãos", a propósito). De uma gestação, portanto, 
natural e "normal", decorreu um corpo físico muito parecido 
com o nosso, guardadas as proporções decorrentes do 
distanciamento temporal entre os nossos dias e os de dois 
milênios atrás. 


Como a fábula cristã enquadra situações aparentemente 
sobrenaturais (como diversas passagens evangélicas 
relacionadas aos feitos de Jesus e, também, todo o tétrico relato 


Jesus para 
o Espiritismo 


Marcelo Henrique Pereira, articulista e dirigente espírita, 
mestreem Direito, Delegado da CEPA em São José, SC. 


das torturas a que teria sido submetido desde sua prisãos 
Horto das Oliveiras até sua crucificação no Gólgota), mié 
delas teriam sido construídas e moldadas pelos doutor; 
Igreja, interessados na construção de um super-homem, mí 
eaté mitológico, dotado de superpoderes ilimitados. 


Jesus foi um homem "normal" e "comum", em rela 
suas características físicas. Sua distinção em relação 
demais homens (daquele tempo e até hoje), evidentem 
pertence ao plano moral, das virtudes e das caracte 
egressas de sua evolutividade espiritual! 
principal traço é o de uma moralidadek 
acima da média da população terrem 
todos os tempos conhecidos, daí porq 
Espíritos o teriam sugerido como refera 
(não a única, fique bem claro) para a es 
de progresso espiritual compatível come 
orbe. 


Mas, ainda que distante da maiori 
homens em termos de moralidade, ; 
deixou de "participar" da vida enc 
como a grande maioria de nós. Sentiu 
sofreu decepções, alegrou-se com si 
favoráveis, teve amigos e relacionou-se SIM sexualmente 
uma mulher - provavelmente Maria de Magdala, de 
relação teria nascido uma criança, como, aliás, w 
escritores - entre os quais, mais presentemente, Dan Brow 
referenciaram. 


Incrível é que, em muitas instituições espíritas, & 
deveriam se pautar pela "fé raciocinada", pelo exame lógiw 
todas as situações e circunstâncias e pela abordagem lim. 
baseada nos princípios espíritas, se verifique um cert 
"pudico" quando o assunto vem à baila, como se uma (mi 
provável experiência conjugal e sexual de Jesus de N 
pudesse diminuir o alcance de sua missáo e papel perant/ 
homens. Uma abstinéncia da simbiose energético-sexual ù 
seria, nem de longe, "natural" e oportuna. Ademais, todo 
que, sob a esteira da dicção espiritual contida no ie 
sublinhado da obra pioneira, nos espelhamos em Jesus par 
construção de nossa senda evolutiva, ao buscarmos co 
melhor o intercâmbio das relações humanas, sabemos qu 
sexualidade é um vértice de aprendizado espiritual e, ante 
tudo, uma necessidade humana, rumo ao equilíbrio. 


Mas há os que, não tão ingenuamente, pensa 
contrário e tentam "importar" para o Espiritismo visões 
pertencem aos dogmas das igrejas. Estes ainda não se tomar 
espíritas! 
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